ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA
1) Objeto
Contratação de serviços de engenharia para implantação de solução integrada de telemetria para gestão de Perdas de Água no âmbito da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme, incluindo: disponibilização de sensores de pressão; disponibilização de equipamentos de telemetria; serviço de Comunicação GPRS; serviço de Hospedagem de dados e acesso via Internet; serviços de instalação e configuração dos equipamentos de telemetria; manutenção com disponibilização dos dispositivos instalados na solução durante a vigência contratual; suporte Técnico de toda a Solução com esclarecimento de dúvidas durante a vigência contratual; documentação e treinamento. Devendo prever o monitoramento "on line - real time" dos seguintes subsistemas: EEAT; Poços; Reservatórios; Adutoras; VRPs; Pontos Críticos; em conformidade com o Termo de Referência (Anexo I) e demais anexos do Edital.
A comunicação de dados deverá ser realizada por meio de uma rede wireless GSM/GRPS com suporte a tecnologia TCP/IP, com nível de segurança de dados com criptografia ou equivalente, devidamente aprovado pela Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL.

A rede deve utilizar a filosofia de tarifação por pacotes de dados transmitidos ou recebidos, independente do tempo de conexão utilizada. O sistema deve permitir conexão permanente, ou seja, a rede deve estar sempre disponível para utilização em aplicações "on line - real time".

1.1) A necessidade da contratação

Fundamental que fiquem esclarecidos os motivos da presente contratação e para tanto é necessário que o leitor entenda a missão, visão, valores e política de qualidade da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL, que é uma autarquia municipal responsável pelo saneamento básico no Município de Leme.
MISSÃO: A SAECIL existe para servir a população lemense promovendo a qualidade de vida através dos serviços de água e esgotos, com qualidade, transparência, eficiência e respeito ao meio-ambiente.
VISÃO: Ser uma autarquia modelo em excelência operacional, social e ambiental.
VALORES: Na SAECIL, entende-se que há conceitos, áreas e ações que devem ser valorizadas acima de tudo e que, pela sua importância fundamental, devem merecer mérito aqueles que as praticam. São nossos valores:
• Respeito à população;

• Eficiência, eficácia e qualidade;

• Criatividade, dedicação e resiliência;

• Ética, legalidade e transparência;

• Valorização dos nossos servidores;

• Proteção ao meio-ambiente.

A POLÍTICA DE QUALIDADE vigente:

A SAECIL acredita que, para cumprir sua missão e atender aos seus valores, a Qualidade deve estar presente em todos os seus processos. Entende-se por qualidade na prestação de serviços de água e esgotos:
• Zelar pela qualidade objetiva atestada pelos índices definidos pelas autoridades sanitárias com respeito a água tratada e esgotos.

• Realizar serviços com eficiência, sem desperdícios de tempo, recursos materiais e humanos e sem necessidade de retrabalhos.

• Atender o público com gentileza, respeito, rapidez e eficiência, dando resolutividade às suas demandas.

1.2) Formulação do Problema

As ações da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL tem por base legal a Lei nº 11.445, de 05 de janeiro de 2007 (Lei do saneamento básico) que define como diretriz para a política nacional sobre saneamento.
Avançando, nos valemos da Lei nº 11.445/07, que estabelece em seu Capítulo I - Dos Princípios Fundamentais:
Art. 2° Os serviços públicos de saneamento básico serão prestados com base nos seguintes princípios fundamentais:
I - universalização do acesso;

II - integralidade, compreendida como o conjunto de todas as atividades e componentes de cada um dos diversos serviços de saneamento básico, propiciando à população o acesso na conformidade de suas necessidades e maximizando a eficácia das ações e resultados;

III - abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos realizados de formas adequadas à saúde pública e à proteção do meio ambiente;

IV - disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de drenagem e de manejo das águas pluviais adequados à saúde pública e à segurança da vida e do patrimônio público e privado;

V - adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais e regionais;

VI - articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de promoção da saúde e outras de relevante interesse social voltadas para a melhoria da qualidade de vida, para as quais o saneamento básico seja fator determinante;

VII - eficiência e sustentabilidade econômica;

VIII - utilização de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de pagamento dos usuários e a adoção de soluções graduais e progressivas;

IX - transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos decisórios institucionalizados;

X - controle social;

XI - segurança, qualidade e regularidade;

XII - integração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos recursos hídricos; 
XIII - adoção de medidas de fomento à moderação do consumo de água.   

E prossegue a Lei nº 11.445/07:
Art. 29.  Os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-financeira assegurada, sempre que possível, mediante remuneração pela cobrança dos serviços:

I - de abastecimento de água e esgotamento sanitário: preferencialmente na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos para cada um dos serviços ou para ambos conjuntamente;(...)

§ 1° Observado o disposto nos incisos I a III do caput deste artigo, a instituição das tarifas, preços públicos e taxas para os serviços de saneamento básico observará as seguintes diretrizes:

I - prioridade para atendimento das funções essenciais relacionadas à saúde pública; (...)

IV - inibição do consumo supérfluo e do desperdício de recursos;

V - recuperação dos custos incorridos na prestação do serviço, em regime de eficiência; (...)

VII - estímulo ao uso de tecnologias modernas e eficientes, compatíveis com os níveis exigidos de qualidade, continuidade e segurança na prestação dos serviços;

VIII - incentivo à eficiência dos prestadores dos serviços.

Sob a perspectiva da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL na interpretação e aplicação da Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, identificamos três grandes necessidades  a serem solucionadas:
- A universalização dos serviços;
- A qualidade e eficiência da prestação dos serviços e;
- A modicidade tarifária.

O controle de perdas tem impacto importante na busca das soluções para a satisfação das necessidades apontadas e exige o comprometimento da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL desde o estabelecimento de metas e objetivos, quanto na busca pelo resultado. Este é fundamentalmente o de cumprir com eficiência o papel de gerenciamento de um bem precioso para a vida humana: a água.
2) Objetivo da Contratação

O objetivo dessa contratação é a implantação de uma ferramenta de apoio a um Programa de Controle e Redução de Perdas em sistema de abastecimento de água, que é um dos aspectos importantes para a utilização racional e eficiente dos recursos naturais e das instalações existentes para seu melhor aproveitamento. 

Os resultados de um programa de Controle e Redução de Perdas de água e a perpetuação dos mesmos dependem diretamente da manutenção das ações propostas ao longo do tempo, ou seja, da decisão dos gestores de alocar recursos e meios para esses serviços. As empresas de Saneamento Básico vêm contratando serviços de engenharia consultiva para executar ações concretas para redução e controle das perdas físicas, reduzindo e controlando as pressões na rede de distribuição e nos ramais prediais, minimizando as perdas por vazamentos que representam uma grande porcentagem do total de água não faturada.

Com a implantação de um programa de controle de vazão e pressão, a Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL poderá determinar o perfil das perdas nesta área, priorizando as ações a serem desenvolvidas com o objetivo de minimizar as perdas, atendendo melhor a população. 

Entende-se por Solução de Telemetria o conjunto equipamentos operacionais, equipamentos de leitura automatizada e envio remoto de dados, software de comunicação, software de apresentação de dados e outros eventuais elementos de hardware e/ou software necessários para que se estabeleça a conexão entre as instalações de campo e o ambiente de Tecnologia da Informação da Contratada.

3) Escopo dos serviços 

O objeto da contratação inclui:
-Disponibilização de sensores de pressão;

-Disponibilização de equipamentos de telemetria;

-Serviço de Comunicação GPRS;

-Serviço de Hospedagem de dados e acesso via Internet;

-Serviços de instalação e configuração dos equipamentos de telemetria;

-Manutenção com disponibilização dos dispositivos instalados na solução durante a vigência contratual;

-Suporte Técnico de toda a Solução com esclarecimento de dúvidas durante a vigência contratual;

-Documentação e Treinamento.

A Solução deverá prever o monitoramento “on line - real time” dos seguintes subsistemas:

	Tipo de Subsistema

	EEAT

	Poços 

	Reservatórios

	Adutoras

	VRPs

	Pontos Críticos


4) Equipamentos e Sistema de Gestão por Telemetria

4.1) Meio de Comunicação

A comunicação de dados deverá ser realizada por meio de uma rede wireless GSM/GRPS com suporte a tecnologia TCP/IP, com nível de segurança de dados com criptografia ou equivalente, devidamente aprovado pela Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL.

A rede deve utilizar a filosofia de tarifação por pacotes de dados transmitidos ou recebidos, independente do tempo de conexão utilizada. O sistema deve permitir conexão permanente, ou seja, a rede deve estar sempre disponível para utilização em aplicações “on line - real time”. 

4.2) Equipamentos de Telemetria
O Equipamento de Telemetria (URWA) refere-se ao conjunto de dispositivos instalados junto aos Equipamentos Operacionais e/ou Medidores instalados nos Clientes da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL. O URWA deverá ser tratado como um componente único, ou seja, embora possa ser integrado a partir de diferentes dispositivos, deverá ser instalado de tal forma que em caso de manutenção ou substituição o conjunto todo possa ser substituído de forma a facilitar as manutenções que se fizerem necessário e deve apresentar tamanho compatível para instalação nos clientes da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL (instalação em painéis e/ou pouco espaço).

O URWA deverá apresentar as seguintes características básicas:

a) Comunicação Wireless compatível com uma rede wireless, suporte a tecnologia TCP/IP e possuir um nível de segurança de dados com criptografia ou equivalente.

b) Aquisição de dados de forma autônoma, com armazenamento das informações e transmissão de dados de forma espontânea (por exemplo: quando da falta e retorno de energia elétrica).

c) Atuação de forma segura, através da aceitação de Telecomandos.

d) Funções de autodiagnostico e geração e envio de alarmes de falha. 

4.3) Hospedagem de dados e acesso via internet

Nesta solução, a comunicação entre as diversas localidades de telemetria se dará através de comunicação wireless GSM/GPRS, fazendo-se uso da Internet. A CONTRATADA deve possuir um Centro de Controle e Operação da Telemetria (CCOT), onde os equipamentos se conectam a um Gerenciador de Comunicação e Concentração de Dados (GCCD).  O CCOT deve possuir um Gerenciador de Dados (GBD) e um Publicador WEB, para que seja possível o acesso dos dados históricos das diversas variáveis do Sistema. 

O acesso aos dados de telemetria/telecomando pelas diversas localidades da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme (SAECIL) se dará através da internet no Publicador WEB, acessando os servidores localizados no site da CONTRATADA.

O Publicador WEB dever permitir o acesso navegadores HTML padrões de mercado, sem exigir a instalação de softwares específicos nas máquinas dos usuários ou necessidade de chaves de liberação (hardkeys ou softkeys) para utilização do sistema.

O Publicador WEB deve possuir uma ferramenta de visualização dos dados monitorados por Telemetria, em telas Sinóticos, onde as informações são atualizadas automaticamente e periodicamente. Essa ferramenta deve permitir a criação de tantas telas quantas forem necessárias para uma boa navegação e apresentação do sistema.

O Publicador WEB deve possuir acesso restrito por meio de senhas e possuir um esquema de limitação de acesso, através de perfil do usuário e grupo de trabalho.

O Publicador WEB deve possuir ferramenta de visualização gráfica do histórico de dados de uma variável e exportação de dados para planilhas eletrônicas, no formato CSV (campos separados por vírgula).

O Publicador WEB deve permitir o envio de comandos as remotas para acionamento dos relés, através das telas sinóticos. Para o comando via sinótico, o sistema deve prever uma forma de autenticação e registro do comando.

O Publicador WEB deve permitir a visualização gráfica do histórico de dados de uma variável, através das telas sinóticos.

O Publicador WEB deve possuir visualização de alarmes de forma dinâmica, através das telas sinóticos. Todas as variáveis que possuírem alarmes associados dever ter sinalização (p. ex. piscante), quando as mesmas estiverem em estado de alarme.

O Publicador WEB deve possuir uma ferramenta de configuração dos limites de alarme das variáveis monitoradas, a partir das telas Sinóticos, para agilizar essa atividades. Para essa ação via sinótico, o sistema deve prever uma forma de autenticação e registro da ação.

 4.4) Funcionalidades dos URWA’s (Equipamentos de Telemetria)

O conjunto das características técnicas e funcionalidades dos URWA serão apresentados a seguir:

4.4.1) Características técnicas mínimas

a) Cada URWA deverá possuir um número de controle único;

b) O equipamento deve ser configurável localmente via porta USB e permitir sua parametrização (endereços de conexão, senhas, etc.);

c) O equipamento deve possuir um canal de comunicação MBUS e este deverá ser totalmente compatível com o padrão (níveis elétricos e protocolos de enlace, rede e aplicação), podendo realizar leitura das informações de qualquer dispositivo MBUS (conforme ANEXO I). O equipamento deve prover o reconhecimento automático dos dispositivos conectados em tempo de execução e ter capacidade de ler simultaneamente 3 (três) medidores;

d) O equipamento deve possuir pelo menos quatro canais analógicos de entrada (interface elétrica de 4-20 mA) com resolução mínima de 4096 níveis (12 bits);

e) O equipamento deve possuir pelo menos duas entradas digitais pulsadas com detecção de fluxo de água, para utilização com macromedidores e/ou hidrômetros equipados com saída pulsada tipo contato seco ou indutivo e totalizar em contadores independentes;

f) O equipamento deve possuir pelo menos oito canais digitais de entrada, para detecção de alarmes, podendo ser essas entradas compartilhadas com as entradas digitais pulsadas; 

g) O equipamento deve possuir pelo menos quatro saídas digitais do tipo relê NA/NF/C – 24 Vcc / 1A (com Status de posição, ou seja, da ocorrência de falta de energia, deverá voltar a sua posição antes do evento de falta de energia);

h) O equipamento deve possuir relógio de tempo real com data e hora até segundos, o qual deverá ser mantido em sincronismo com os demais equipamentos do sistema;

i) O equipamento deve poder armazenar localmente todas as leituras realizadas nos intervalos pré-programados, durante 1 (um) dia completo;

j) O equipamento poderá ser configurado para envio extraordinário de informações (alarmes);

k) A comunicação entre a central e o equipamento deverá apresentar nível de segurança de dados com mútua identificação e criptografia ou equivalente;

l) O equipamento deverá possuir características de alta disponibilidade, com mecanismos de autodiagnóstico de todas as principais funções (processador, memória, canais de comunicação e conversores A/D) e ser capaz de sinalizar falhas detectadas, local e remotamente, com a finalidade de agilizar a manutenção;

m) Deve permitir conexão dual em servidores diferentes em caso de falha de comunicação com o servidor principal, de forma totalmente transparente para a operação do sistema;

n) O equipamento deverá ser tolerante a falta de energia, ou seja, manter as entradas de pulso ativas e sua totalização funcionando pelo prazo mínimo de 30 dias;

o) O equipamento deverá permitir sua configuração e substituição rápida em caso de troca para manutenção;

p) Quando necessário, deverá ser fornecido um kit completo destinado ao sistema irradiante composto de cabo coaxial de baixas perdas com no mínimo 3 metros de comprimento e dotado de conectores adequados, antena para uso externo;

q) A alimentação elétrica do URWA deverá ser adequada para a rede 127/220 VAC, 60 Hz.

4.4.2) Funcionalidades mínimas

a) Leitura das informações dos macromedidores e hidrômetros eletrônicos e/ou digitais, nos protocolos Pulsados e Mbus. A leitura será feita em intervalos estabelecidos pela Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL e deverá ser configurável por comunicação de dados celular, e a informação será transmitida ao servidor para tratamento (GCCD) e disponibilização em um Publicador WEB. Caso os dados não possam ser transmitidos em um determinado instante, estes deverão ser armazenados no equipamento e transmitidos junto com as próximas leituras armazenadas e suas respectivas informações de horário de coleta;

b) Leitura de informações analógicas (4-20mA). A leitura será feita em intervalos estabelecidos pela Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL. e deverá ser configurável por comunicação, e a informação será transmitida ao servidor para tratamento (GCCD) e disponibilização em um Publicador WEB. Caso os dados não possam ser transmitidos em um determinado instante, estes deverão ser armazenados no equipamento e transmitidos junto com as próximas leituras armazenadas e suas respectivas informações de horário de coleta;

c) Leitura de informações digitais (alarmes e sensores). A leitura será feita no instante da ocorrência, e a informação será transmitida ao servidor para tratamento (GCCD) e disponibilização em um Publicador WEB. Caso os dados não possam ser transmitidos em um determinado instante, estes deverão ser armazenados no equipamento e transmitidos junto com as próximas leituras armazenadas e suas respectivas informações de horário de coleta;

d) Acionamento de saídas digitais a relê, respondendo a comandos emitidos pela Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL provendo para isso mecanismos de segurança e verificação do recebimento dos comandos emitidos;

e) Envio das informações lidas e armazenadas através da rede sem fio com banda de comunicação de no mínimo 14,4 Kbps e com nível de segurança de dados, com criptografia ou equivalente.

4.4.3) Sistema de Gestão de Perdas por Telemetria

O Sistema de Gestão deverá ser estruturado e deverá permitir:
- Caracterização do setor de abastecimento escolhido;

- Monitoramento de pontos críticos do abastecimento com aquisição de dados de medição de pressão;

- Monitoramento de vazão na rede com aquisição de dados de macromedidores;

- Monitoramento da Reservação com aquisição de dados de medição de nível dos reservatórios;

- Armazenamento das informações em Banco de dados, criando um histórico de dados coletados.

- Possuir ferramentas de análise e diagnóstico dos dados, através de gráficos e dados tabelados;

- Deverá para calcular os índices de desempenho do setor, assim como para emissão de Relatórios Gerenciais;

- O Sistema de Gestão deverá ter um módulo para controle e atualização das informações de Hidrometria (cadastro dos hidrômetros com dados como: número, marca, tipo, capacidade, data de instalação, etc.)

- Gerenciamento da Micromedição com definição da manutenção corretiva/preventiva dos hidrômetros vencidos;

- Detecção e envio de alarmes por e-mail e SMS, bem como armazenamento dos eventos em Banco de dados.
5) Assistência Técnica - Requisitos Mínimos para Suporte

O suporte da CONTRATADA deve atender no mínimo, aos seguintes requisitos:
- Operação 8x5 (8 horas por dia, de segunda a sexta-feira);

- Funcionários qualificados pelo fabricante da solução;

- Suporte avançado em todos os protocolos e sistemas envolvidos na solução.

5.1) Manutenção de equipamentos e sistemas

A CONTRATADA deverá dispor de uma estrutura de atendimento e execução dos serviços de manutenção.
A partir do momento em que o técnico acionado pela empresa esteja presente no local da instalação, o mesmo deverá sanar as falhas apresentadas pelo sistema no prazo mais breve possível de modo que seja mantida a disponibilidade do sistema dentro de padrões compatíveis com a criticidade / prioridade exigida.
Deverão ser disponibilizados equipamentos sobressalentes para atendimento de substituição emergencial, no mínimo de 2 equipamentos, que serão realizadas pelas equipes da CONTRATADA.

A resolução de problemas ocorridos deverá ser realizada pela CONTRATADA com prazos menores ou iguais aos citados no quadro seguinte, que variam de acordo com a urgência da ocorrência:

	Prioridade
	Prazo máximo de solução

	Prioridade Urgente - O problema causa perda ou paralisação total do sistema ou solução.  A não operação passa a ser crítica para o negócio da SAECIL e a situação constitui uma emergência. Completa falha do sistema ou solução. O sistema ou solução continua no mesmo estado indefinidamente, causando demoras inaceitáveis ou indefinidas para recursos ou respostas. O sistema ou solução falha repetidamente, após as tentativas de reinicialização. Exemplo: Queda do link entre a CONTRATADA e a SAECIL.
	12 horas

	Prioridade média - O problema causa uma perda de funcionalidade. As operações podem continuar ainda que de modo restrito.  Problema de performance do sistema ou solução. Sistemas ou solução sem controle, mantidos pela redundância. O problema restringe a disponibilidade do sistema ou da solução.
	48 horas

	Prioridade normal - Falha de componentes ou módulos isolados que não resultem em restrições substanciais. O problema causa perda menor de funcionalidade, constituindo uma inconveniência. Erro irrelevante, comportamento incorreto ou erro de documentação, que de nenhuma maneira impede a operação do sistema.  O problema é pontual e não afeta seriamente a operação do sistema.  Baixo impacto no negócio da SAECIL. 
	15 dias


6) Condições Gerais
- No decorrer do contrato a CONTRATADA deverá ser a responsável por substituição de componentes em casos de defeito, além de atualização tecnológica sempre que for necessário para manter o sistema em pleno funcionamento.

- Os equipamentos fornecidos deverão ser novos, estar em produção (não serão aceitos equipamentos já descontinuados pelo fabricante) e estar nas condições originais de fabricação.

- Todos os equipamentos e seus acessórios deverão estar na embalagem original do fabricante. Todos os acessórios básicos que acompanham os equipamentos deverão ser fornecidos. 

- A CONTRATADA se responsabilizará por todas as obrigações legais deste fornecimento, inclusive as atribuídas ao(s) fabricante(s), integrador(es), transportador(es) e instrutor(es).

- A Licitante deverá incluir em sua proposta a configuração mínima necessária de hardware e software básico dos servidores para a solução e a descrição completa da sua solução, incluindo descritivo, tecnologia utilizada, etc.

- Fornecer documentação técnica completa com guia de instalação e desenho orientativo para layout da instalação, incluindo todas as características elétricas, mecânicas e de dados. Deverá incluir descritivo técnico e especificação dos materiais e equipamentos. Deverá ser fornecido em meio eletrônico.

- Fornecer catálogos de todos os componentes e acessórios.

- Fornecer cronograma detalhado de entrega dos equipamentos e execução dos serviços de instalação, configuração e treinamento.

- Fornecer os manuais de instruções, operação, montagem e manutenção, de todos os elementos que compõem a solução.

- Garantia, Assistência Técnica, Manutenção e Suporte Operacional:

· A CONTRATADA deverá garantir o perfeito funcionamento dos aparelhos contra defeito de fabricação pelo período da prestação de serviços.
· Qualquer equipamento que necessite de manutenção deverá ser encaminhado a um posto de assistência técnica indicado pela CONTRATADA. Os custos referentes à manutenção de quaisquer terminais durante o período de contrato ficam por conta da CONTRATADA.
· A CONTRATADA se responsabilizará por eventuais necessidades de alterações tanto em seus softwares oferecidos quanto nos software e hardware. Toda atualização software (patches de correção, segurança, fix, etc.) deverá primeiramente ser homologada pela CONTRATADA em ambiente de testes antes de ser instalada no ambiente de produção. 

- Configuração do Sistema: todos os equipamentos ofertados deverão ser devidamente programados, configurados e integrados conforme instruções e parâmetros a serem definidos entre a CONTRATADA e a área técnica da Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme SAECIL.

- Posteriormente deverão ser feitos testes operacionais e adequações nos parâmetros programados buscando sua otimização.

7) Cronograma
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        20 URWAs e 30 sensores de pressão.
8) Glossário

CCOT: Centro de Controle e Operação por Telemetria, local onde está implementada a Plataforma de Gerenciamento de Comunicação de Dados, a plataforma de Publicação WEB e a plataforma de Gerenciamento de Dados.

Criptografia: técnicas pelas quais a informação é transformada da sua forma original para outra ilegível, de forma que possa ser conhecida apenas por seu destinatário (detentor da "chave-secret”), o que a torna difícil de ser lida por alguém não autorizado. Assim sendo, só o receptor da mensagem pode ler a informação com facilidade.

Data-logger: Equipamento para leitura e armazenamento de dados fornecidos pelos medidores instalados nos Clientes da SAECIL.

Frame Relay/ATM: tecnologia de comunicação de dados usada para transmitir de maneira rápida e barata a informação digital através de uma rede de dados, dividindo essas informações em frames (quadros) a um ou muitos destinos de um ou muitos end-points.

GBD: plataforma de Gerenciamento de Dados – é responsável pelas funções de armazenamento, extração e manutenção das informações coletadas em campo.

GCCD: Gerenciamento de Comunicação e Concentração de Dados - responsável pelo gerenciamento das URWA’s e pela realização das funções de concentração de dados.

“on line - real time”: garantia de conexão 24 h/dia com transmissão simultânea.

Publicador WEB: publicador de páginas para a Internet.

Rede Wireless: acesso sem fio em alta velocidade à internet ou rede lan sem fios.

Tecnologia TCP/IP: é uma solução tecnológica utilizada nas redes privadas e de telecomunicações  como suporte computacional para um grande número de aplicações, para o desenvolvimento, como plataforma de interconexão de redes e, também, é a base de concepção e operação da Internet. 

UWRA: Equipamento de Telemetria - refere-se equipamento de comunicação de dados instalados junto aos equipamentos operacionais e/ou medidores instalados nos Clientes da SAECIL.
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